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RESUMO
Este relato de experiência visa expor como foi feito o uso do recurso tecnológico em sala de aula, mostrando pontos que apoiem a inclusão de tecnologias no ensino. Deste modo, é abordado como ocorre o desenvolvimento do espírito científico que se dá do concreto ao abstrato, e ilustra este tema a partir de experiências vivenciadas na disciplina de Matemática III. Ela foi apresentada de forma dinâmica, utilizando de métodos investigativos e tecnológicos que foram propostos a nós, alunos, no início do conteúdo. Entretanto, os professores não deixaram de usar materiais tradicionais, como compassos, esquadros e transferidores, que são convencionais no ensino da Geometria. Assim sendo, foi apresentado o software GeoGebra como objeto auxiliar no estudo da geometria plana e elementos básicos da geometria espacial, Entretanto devido à restrição de páginas nesse artigo, relatarei sobre a minha experiência com a geometria plana, na qual obtive os primeiros contatos com o software. Esta ação feita pelos professores da disciplina de Matemática III comprovou como a tecnologia pode ser mediadora na troca de conhecimento entre os docentes e alunos, auxiliando a compreensão, logo, estimulando a criatividade e o interesse pelo conteúdo abordado.
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INTRODUÇÃO
Como é admirável a transformação que um professor pode fazer na vida dos alunos. Como ele tem a capacidade, junto com seus alunos, de expandir os conhecimentos. Esse aspecto presenciado, ao longo dos anos no ensino básico, foi um dos muitos fatores que me influenciaram a ser professora.
Com base no conhecimento constituído junto aos docentes, descobri muitas áreas, e a que me despertou mais interesse foram as ciências exatas, especificamente a Matemática. Ela traz intrínseca a si, uma complexidade cativante, que me estimula na busca de novos métodos para concluir um único problema. Este apreço foi motivado pela forma que eram expostos os desafios matemáticos e suas resoluções, mesmo com algumas dificuldades no momento dos cálculos. Ver o resultado final de cada desafio é gratificante.
Com o fim do ensino básico comecei a cursar Licenciatura em Matemática na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB e tive cinco matérias no primeiro semestre: duas relacionadas com a educação e três específicas de matemática. As relativas à educação eram Política Educacional, onde tratamos da relação que a educação tem com o Estado e a Sociedade, usando como fundamento a Lei de Diretrizes e Bases – LDB; e, Psicologia da Aprendizagem, que abordava a natureza e o desenvolvimento humano, com o objetivo compreendermos melhor como se dão os processos de aprendizagem.
 As disciplinas específicas de matemática foram: Matemática I, na qual foi exposta a lógica proposicional, o desenvolvimento de demonstrações matemáticas e o estudo aprofundado sobre conjuntos e funções; Matemática II se referia ao ensino detalhado de sequências, progressões aritméticas e geométricas, matrizes, sistemas, análise combinatória, números complexos e polinômios; Matemática III, que utilizando o Software GeoGebra, analisamos os elementos e propriedades, da geometria plana e espacial, com o objetivo de formar conceitos, despertar a investigação e o desenvolvimento matemático.
Uma característica diferente na matéria de Matemática III levou-me a escrever esse relato sobre o uso da tecnologia em sala de aula.  Apresentada de forma singular das outras matérias, nesta disciplina foi exibido um software como mediador da aprendizagem que tinha como critério fundamental a percepção de conceitos mediante um estudo investigativo.  Esse Software nomeado GeoGebra[footnoteRef:3], de acordo com o manual, é uma junção dinâmica de geometria, álgebra e cálculo e tem como objetivo a construção criativa de objetos matemáticos com o uso de ferramentas e comandos contidos nele. Assim, o uso dele em Matemática III teve o intuito de mostrar que existem métodos para trabalhar Geometria, além dos usuais que contam com o uso de materiais como régua, transferidor, esquadro e compasso. [3: Site para download: https://www.geogebra.org/download
] 

Logo, este relato tem como propósito apresentar ações positivas e negativas e como o software auxiliou na construção do conhecimento geométrico. A seguir, apresento uma breve revisão de literatura com pesquisas e documentos oficiais que abordam sobre o uso de tecnologias na sala de aula. 

O AUXILIO DA TECNOLOGIA NA COMPREENSÃO DO CONHECIMENTO ABSTRATO: REFLEXÕES SOBRE O ENSINO DE GEOMETRIA
	Vemos que a educação superior, segundo a Lei de Diretrizes e Bases – LDB – Lei n.9.394, Artigo 43, Parágrafo I – (BRASIL, 2018), tem como uma de suas finalidades, o estimulo ao desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo.
A lei citada nos remete ao desenvolvimento do espírito cientifico que se forma a partir de três etapas, de acordo Lopes (2003, apud BACHELARD 1938), a primeira se dá do real para o artificial, é nesse local onde espírito se entretém com as imagens de acontecimentos; em seguida, ele passa pelo concreto-abstrato, que se molda de forma geométrica e intercala com as experiências físicas e, por fim, chega ao abstrato, que tem como foco o alcance de informações com a investigação do que ainda é inalcançável. Nesse sentido, a tecnologia, no caso o GeoGebra, permite contextualizar os assuntos trabalhados em sala de aula, assim, ela estimula os alunos a investigar conceitos e criar experimentos que, talvez, fossem mais difíceis de serem efetuados sem o auxílio dela.
Por conseguinte, a LDB ainda se refere ao pensamento reflexivo, que podemos definir como reflexões de um indivíduo, e elas o levam a aprofundar-se no conhecimento obtido. Segundo Leitão (2007), o pensamento reflexivo se constitui quando um indivíduo toma suas próprias concepções sobre fenômenos do mundo como objeto de pensamento e considera os princípios em que eles se apoiam e os limites que as restringem. Assim, concluímos que a aplicação da tecnologia incentiva os discentes a buscarem novos conhecimentos. 
De acordo com Vuelma et al (2011), na matemática, é notável a dificuldade de interpretação e visualização de problemas, por ela ser, em muitas ocasiões, trabalhada como algo abstrato, longe do cotidiano. Os recursos tecnológicos, como auxiliares na hora do ensino, podem concretizar o objeto de estudo. Assim, dinamizando e colaborando com a formação do conhecimento pelo estudante.
Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais, Fonseca et al (2005) diz que a geometria deve ser proposta a partir da exploração do meio físico que os alunos estão inseridos e, por conseguinte, trabalhada como algo abstrato. Nota-se a dificuldade de abstração na geometria, pois os obstáculos encontrados pelos docentes são inúmeros. Muitas vezes, o professor se sente incapaz de ministrar assuntos de forma dinâmica, uma vez que o mesmo não teve um contato estimulante com a geometria, tanto no ensino básico, quanto no superior. Essa desatenção pela Geometria prejudica outros conteúdos trabalhados na matemática.
Por esse motivo a inserção das tecnologias digitais (TD) ocorre em diversos âmbitos sociais, e a agilidade dos alunos no manuseio dos recursos tecnológicos abre novas portas para o ensino. Assim, como relata Rancan (2011), que fala sobre a uma abordagem híbrida (usando tecnologia e material concreto) para se trabalhar Geometria, isso facilita os alunos a entenderem e extraírem os conceitos do cotidiano. Sendo assim, a tecnologia auxilia na visualização e abstração da geometria, posto isso, o interesse do estudante, pode aumentar, levando a um melhor desenvolvimento do que é trabalhado.
Essas reflexões citadas e a experiência que obtive com a diferente abordagem de ensino, que foi apresentada através da disciplina de Matemática III, me fez perceber que o estudo da geometria com a aplicação de tecnologias é possível, e potencializa a aprendizagem de conceitos que fogem do mundo tangível. Desse modo, no tópico a seguir exponho essa perspectiva que vivenciei com o GeoGebra.


APLICAÇÃO DA TECNOLOGIA EM SALA DE AULA
Como visto, o uso das tecnologias traz benefícios ao estudo. Tenho como exemplo as aulas de Matemática III, nas quais os professores utilizaram um recurso tecnológico que ajudaram na compreensão dos conceitos geométricos que seriam abordados. Nas aulas eram apresentados roteiros que serviram como tutorial para compreender o funcionamento do software utilizado, chamado GeoGebra. Na figura 1 apresento uma imagem de um dos roteiros exibindo os ícones do software.


Figura 1: Ícones do GeoGebra
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Fonte: Janela de visualização do software
As atividades foram propostas em duplas, e traziam no seu enunciado quais temas seriam abordados os recursos que seriam utilizados na construção dos objetos geométricos e quais permitiriam a observação e exploração das propriedades dos entes geométricos construídos, o que permitia a formação de conceitos geométricos. As avaliações de aprendizagem eram feitas por meio destas atividades e das construções do GeoGebra.
As retas e suas propriedades foram as primeiras a serem trabalhadas. O estudo delas foi desenvolvido em partes. No primeiro contato, foi proposto que nós construíssemos o objeto com o conhecimento que já possuíamos, com pesquisas simples feitas na internet e com a investigação de possíveis mecanismos no software que poderiam ajudar. Logo após, foram mostrados diversos procedimentos que poderiam ser utilizados na construção e ferramentas que confirmavam as propriedades, como exemplo, a constatação do paralelismo entre as retas ou se elas eram perpendiculares. Em seguida, foi respondido um questionário sobre quais as condições para obter e definir uma reta e suas determinadas características. No final da atividade havia uma tabela, onde foi permitido colocar conceitos matemáticos ao lado dos elementos utilizados no GeoGebra. Como pode ser visto na figura 2.
Figura 2. Relação de conceitos matemáticos e elementos do GeoGebra
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Fonte: Dados da atividade realizada em sala (2017)
Esse esquema foi seguido na maioria das atividades e nos auxiliaram na formação do conhecimento, isso porque, comparávamos os conceitos com as construções e ícones do software. No momento das construções ficávamos entusiasmados para ver a nova descoberta e motivados na hora que conseguíamos desenvolver os conceitos rapidamente.
Durante o desenvolvimento das atividades foram propostos “projetos” que envolviam vários conceitos geométricos, matemáticos e o conhecimento dos ícones do software GeoGebra. No decorrer das aulas fizemos três: o Relógio, o Tangram e a Bicicleta.
O primeiro foi o Relógio, cujo objetivo foi mostrar como podemos aplicar os conhecimentos descobertos durante a unidade. Para desenvolvê-lo, tivemos como pré-requisitos o estudo da reta e segmentos de reta; lugares geométricos; circunferência; círculo; ângulos e polígonos. Os ícones do GeoGebra que contribuíram na construção foram: os polígonos regulares; círculo dado centro e raio; ângulo com amplitude fixa; reta e segmento de reta, além da personalização que fiz na aparência dos objetos.
O segundo foi o Tangram, que tinha por finalidade entender as relações entre polígonos. Os conceitos geométricos que manipulamos remetem os anteriores, entretanto novos foram adicionados, como a proporcionalidade; semelhança; simetria; isometria; homotetia e áreas de figuras planas. As ferramentas do software que fiz uso foram: polígonos rígidos; ângulos com amplitudes fixas; rotação; homotetia; reta e segmento com amplitude fixa, assim também, as mudanças feitas no visual de cada elemento. 
A seguir, descrevo sobre o Projeto da bicicleta. O escolhi para uma melhor descrição, pois foi o que mais apreciei no momento da construção. Visto que eu tinha conhecimento tanto na geometria, quanto no software, as ideias surgiram rapidamente. Pude notar que isso não aconteceu apenas comigo, e sim com todos da turma, pois, os projetos eram distintos, cada aluno, com o conhecimento geométrico e o GeoGebra, deixou a bicicleta com características únicas.  As ferramentas e conceitos aprendidos junto a liberdade para criar a Bicicleta, despertou ainda mais minha criatividade. 
Esse último projeto teve o intuito de explorar todos os conhecimentos possíveis do GeoGebra e da geometria plana que tinham sido aplicados durante a disciplina. Logo os conhecimentos geométricos manipulados foram reta; segmento de reta; ponto médio; polígonos; círculo; simetria e isometria, além dos cálculos de ângulos complementares e suplementares. Os ícones utilizados para confeccionar a bicicleta foram Segmento de comprimento fixo; círculo de raio dado; Polígonos; ponto médio; ângulo com amplitude fixa e interseção de dois objetos, incluindo as alterações nos aspectos de cada objeto, como pode ser visto na figura 3.
Figura 3: Projeto proposto: A bicicleta
[image: ]Fonte: Dados da atividade realizada em sala (2017)
	Não foi um projeto simples de ser feito, muitos foram os ajustes até a bicicleta ser finalizada. Alguns deles eram relacionados com o comprimento dos segmentos e com o ângulo entre alguns raios, pois alguns não poderiam passar pelo corpo da bicicleta. Outra dificuldade foi em relação as informações que eu queria que ficassem ocultas e as que eu queria que aparecesse na bicicleta. Ao término do projeto formulamos um tutorial, para que outros pudessem construir e entender a bicicleta.


REFLEXÕES

A minha criatividade se expôs, gradativamente, em cada projeto. E no último constatei, olhando minha atividade e a de meus colegas de classe, o quão criativo o aluno pode ser no momento da aprendizagem, pois fui influenciada a formar o conhecimento, por um meio prático, que é de fácil acesso no cotidiano, e pelos professores. Assim, percebo que o conhecimento não é transmitido, ele se dá na participação do professor junto ao aluno e o espaço onde se encontram. Essa dinamicidade apresentada que me levou a escrever este relato, e me incentivou a querer aplicar esse método no futuro em sala de aula. 
Apesar dessa diferente abordagem, pude notar alguns pontos que não contribuíram para um melhor aproveitamento do software. Um deles é o tempo que não favoreceu na realização plena de certas atividades, pois cada aluno tinha um ritmo próprio na realização delas, assim, era necessário acelerar um pouco o estudo. Mesmo com GeoGebra instalado, outro fator negativo foi a dificuldade no acesso à internet, pois, às vezes não havia conexão com a rede, logo não era possível ter o momento de pesquisa dos conceitos básicos.
Entretanto, isso não prejudicou o estudo ao ponto de impedir a aprendizagem essencial do conteúdo trabalhado. Um dos pontos positivos foi o estímulo que tive, pois como futura professora, penso em aplicar tais recursos que tragam confiança ao aluno na formação da aprendizagem.
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